






Mês da Defesa: 02
Nível: Mestrado
Orientador(a): Maria Teresa Miceli Kerbauy
Os verdes no Brasil: os movimentos ecológicos e a formação do
Partido Verde
Este trabalho teve como objetivo estudar a origem e organização
do Partido Verde no Brasil, dando ênfase particular à sua existência no
Estado de São Paulo, a fim de identificar sua estrutura e participação
eleitoral nesse Estado, no período de 1986 a 1992. Investigamos a
formação do PV no Brasil e sua inserção no sistema político, buscando
evidenciar o nível de aproximação com os movimentos ecológicos e o
seu desempenho nas eleições municipais de 1988 e 1992, no Estado
de São Paulo. Observamos que as condições e a evolução do capitalismo
e da sociedade brasileira contribuíram para o aparecimento de um
movimento ecológico regionalmente diferenciado, com um apelo
político e cultural de importância secundária no meio político voltado
as classes médias em São Paulo. Essas classes, aliás, participam apenas
parcialmente da organização da legenda nesse Estado. A tênue ligação
estabelecida entre o movimento ecológico e o PV, somada às
dificuldades que a legenda encontra para se estabelecer de acordo com
a Lei Orgânica dos Partidos Políticos (LOPP), comprova a debilidade
estrutural e precária organização dos Verdes em nível nacional. As
estratégias de coligações eleitorais, sob o critério do compromisso
com o meio-ambiente, mostra-se o principal recurso utilizado pela sigla
como forma de garantir sua sobrevivência legal. Esse mecanismo resulta
em um lento crescimento do P.V. paulista, e retarda a estabilização do
partido no sistema político. Além disso, verifica-se que ele permanece,
em âmbito nacional, como partido residual.




Mês da Defesa: 04
Nível: Mestrado
Orientador(a): Teresinha D’Aquino
Terras de Promissão: Expressões de Qualidade de Vida – entre o
vivido e o concebido
Este trabalho tem por objetivo compreender possíveis
expressões de qualidade de vida das famílias assentadas na Fazenda
Reunidas segundo a representação de seus membros sobre sua vida antes
e depois do assentamento. O contraste entre o vivido e o concebido e
as representações sobre a melhoria das condições de vida após a vinda
para esse assentamento  são o enfoque principal desse trabalho. Como
referencial teórico emprega-se a  teoria das representações por se tratar
de um estudo sociológico que abrange o cotidiano, expressões e
trajetórias de vida do senso comum. Concebe-se por qualidade de vida
como sendo mediadora das condições de vida antes e depois do
assentamento, numa relação entre o vivido e o concebido, no processo
de construção de um  novo modo de vida permeada pelas representações
desse viver na terra. A pesquisa foi desenvolvida no Assentamento
Fazenda Reunidas, localizada em Promissão/SP. Formado  desde 1988,
com 18.000 hectares sendo considerado o maior assentamento do
Estado de São Paulo, possui 634 famílias assentadas, perfazendo um
total aproximado de 3.000 pessoas.
Palavras-chave: Assentamentos, reforma agrária, qualidade de vida,
teoria das representações.
5Rosimar Alves Querino
Mês da Defesa: 04
Nível: Mestrado
Orientador(a): Maria Isabel Leme Faleiros
Mil Histórias para contar: Formação de Quadros e Militância
Comunista na Região de Marília-SP (1947-1956)
A análise da formação de quadros e da militância comunista na
Região de Marília, SP, entre os anos de 1947 e 1956 pautou-se pela
delimitação do lugar ocupado pelas escolas de quadros na política
pecebista do período,  pela abordagem dos elementos integrantes da
cultura política e da identidade comunista e pelo mapeamento das
principais campanhas desenvolvidas pelos militantes na Região estudada.
Para tanto, recorremos aos processos criminais instaurados nas
Comarcas locais aos documentos do Acervo Deops –Série Prontuários
e Dossiês –, às entrevistas e à bibliografia específica. Quanto à
importância da escola de quadros,  evidenciamos o seu papel enquanto
tática política e assinalamos a preeminência do marxismo-leninismo-
stalinismo na formação dos militantes e na definição dos deveres dos
comunistas. Apresentamos o modelo do bom bolchevique  que
congregava os valores éticos, morais e políticos nos quais os militantes
eram formados. Abordando as campanhas políticas e as atividades dos
militantes na Região estabelecemos, em linhas gerais, a importância da
formação e dos valores assimilados para a prática política. Por fim,
destacamos a repressão e o controle feito pelos órgãos repressivos
que procuravam desqualificar os militantes e evitar o seu enraizamento
na região.






Mês da Defesa: 05
Nível: Mestrado
Orientador(a): Vera Lúcia Siqueira Botta Ferrante
O movimento Sindical Rural Paulista entre Divisões e Dilemas
O objetivo deste trabalho é analisar as alternativas oferecidas
pelo movimento sindical rural para enfrentar o crescimento do
desemprego na agricultura. Entende-se como expressão desse
movimento duas federações sindicais de trabalhadores rurais existentes
no Estado de São Paulo: a Federação dos Trabalhadores na Agricultura
do Estado de São Paulo (Fetaesp) e a Federação dos Empregados Rurais
Assalariados do Estado de São Paulo (Feraesp). O recorte da análise
têm como referência a região de Ribeirão Preto, localizada no nordeste
do Estado de São Paulo. Nos anos 90 o fenômeno do desemprego
atingiu proporções inéditas nesta região tornando-se um dos mais
dramáticos problemas sociais envolvendo os trabalhadores rurais e suas
entidades de representação. As duas federações mencionadas assumem
propostas e estratégias diferenciadas para enfrentar o desemprego. A
Fetaesp tem realizado programas de qualificação e requalificação
profissional, enquanto a Feraesp tem promovido a ocupação de terras
ociosas com a finalidade de implementar um projeto alternativo de
reforma agrária para assentamento de trabalhadores.
Palavras-chave: Movimento sindical rural, desemprego, região de
Ribeirão Preto, reforma agrária.
7Márcio Gutuzo Saviani
Mês da Defesa: 05
Nível: Mestrado
Orientador(a): Marcelo Siqueira Ridenti
Catadores de Cidadania – Um Estudo das Condições de Vida e de
Trabalho dos Catadores de Papel na Cidade de Londrina-PR
Vem aumentando nos últimos anos o número de trabalhadores
que estão ingressando no setor informal da economia urbana. Este fato
está relacionado à crise do trabalho assalariado e às transformações
que vêm ocorrendo no mundo do trabalho, devido ao processo de
globalização e, consequentemente, às novas tecnologias implantadas
nos setores produtivos. Através de uma pesquisa empírica com 50
catadores de papel, nos anos entre 1994-1999, essa dissertação analisou
as condições de vida e de trabalho de um segmento do setor informal,
que estão inseridos no mercado do lixo recicláveis, que, não obstante
seu caráter desorganizado e informal, está se tornando nos últimos anos
uma atividade econômica cada vez mais importante. Os mais de 300
catadores de papel existentes em Londrina, são responsáveis pela
reciclagem demais de 500 toneladas de lixo por mês. Abordamos
também, outros segmento que fazem parte da coleta seletiva, e
percebemos que há uma articulação entre os setores formal e informal
no mercado do lixo reciclável. Os resultados das análises da pesquisa
nos levaram a concluir que a atividade do catador de papel é assumida
como estratégia de sobrevivência pela ausência de qualificação
profissional destes trabalhadores. As condições de trabalho são bastante
precárias e insalubres, sem qualquer apoio legal. Estes trabalhadores
estão excluídos de bom atendimento às condições de saúde, educação,
moradia e outros direitos básicos de cidadania. A maneira com que os
Catadores de Papel estão inseridos no processo produtivo, através de
um tipo de trabalho informal, faz com que estes trabalhadores estejam
incluídos economicamente na sociedade, mas são excluídos
socialmente.




Vanessa Catherina Neumann Figueiredo
Mês da Defesa: 07
Nível: Mestrado
Orientador(a): Lucila Scavone
Stress e Gênero: impactos da divisão sexual do trabalho em uma
metalúgica
Este trabalho, realizado com operários e operárias de uma
metalúrgica, buscou verificar se as mulheres estão mais sujeitas do
que os homens a desenvolver stress, já que necessitam constantemente
conciliar o trabalho doméstico com o fabril. Procurou-se, portanto,
analisar algumas situações stressantes do trabalho das mulheres,
enfocando, de um lado, as recentes mudanças ocorridas na empresa
estudada, advindas da implantação de novas tecnologias e estratégias
de gerenciamento e, por outro lado, as funções assumidas pelas
trabalhadoras no âmbito doméstico. Para isto, buscou-se construir uma
reflexão que contemplasse as relações entre gênero e trabalho, partindo
do princípio que a socialização das mulheres, sua inserção no mercado
e sua participação no processo produtivo trazem impactos diferenciados
à sua saúde. Alguns resultados obtidos foram que as mulheres
representam mais sintomas de stress em função de uma maior
dificuldade de entrar no mercado de trabalho e de ocupar cargos mais
altos nesta empresa, recebendo salários mais baixos que os homens.
Além disso, o cuidado da casa e dos filhos sobrecarrega as mulheres,
trazendo um acúmulo de atividades que causam sintomas de stress nas
operárias, como dor no corpo, dor na coluna, tristeza, irritação,
ansiedade, depressão, hipertensão, tontura, falta de concentração, entre
outros.
Palavras-chave: Gênero e stress; gênero, saúde e trabalho; gênero e
trabalho.
9Wander Amaral Camargo
Mês da Defesa: 05
Nível: Doutorado
Orientador(a): Vera Lúcia Siqueira Botta Ferrante
Formação Sindical em Escolas e os Dilemas do Mundo de Trabalho
Este é um projeto de pesquisa sobre a construção das direções
sindicais em um tempo demandado por desafios e dilemas do
sindicalismo. Trata-se de um estudo da formação política e intelectual
dos trabalhadores do Brasil. É sobre a formação sindical em Escolas,
sobre a construção de lideranças sindicais. O mundo do trabalho está
passando por muitas mudanças e o que mais chamou a nossa atenção
foram as razões e relações dessas transformações no mundo do trabalho
e as razões da existência de Escolas de formação intelectual e política
de trabalhadores, sejam elas dirigidas ou não às lideranças . Em meio a
esse panorama, as últimas décadas apresentaram mudanças substanciais
para os trabalhadores em termos de flexibilização do trabalho, da
desregulamentação dos direitos do trabalho e da implantação dos
Círculos de Controle de Qualidade (CCQ). Dado que as mudanças do
capitalismo alteraram o perfil dos trabalhadores e de suas habilidades,
que o saber operário começou a ficar cada vez mais depreciado pelas
novas tecnologias e pelas necessidades de racionalidade na produção
de mercadorias, a conseqüência mais imediata foi afetar com igual
intensidade a organização de representação dos trabalhadores, ou seja,
os seus sindicatos. O movimento sindical, pressionado pela dinâmica
da modernidade, passa a assumir uma postura cada vez mais imediatista,
cada vez mais defensiva frente ao grande poder de manipulação do capital.
O interesse dos sindicatos foi deslocado gradativamente das
reivindicações de fundo político, que dominaram a década de 80, e
passou a se centrar no direito ao emprego, perdido pelas inúmeras
transformações e contingências de um mercado globalizado. Empurrado
por essa nova realidade, o sindicato mudou, e seus dirigentes também.
Assim, a existência de experiências concretas no campo de ensino
político e intelectual do trabalhador brasileiro levou-nos, por ser natural
da região Sul do país, a privilegiar duas instituições: a Universidade




da Central Única dos Trabalhadores (C. U. T.), em Florianópolis (SC),
abrangendo os estados do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.




Mês da Defesa: 05
Nível: Doutorado
Orientador(a): Maria Teresa Miceli Kerbauy
A Revolta Monarquista de 1902 no Estado de São Paulo
O objetivo de nosso trabalho é analisar a revolta de restauração
monarquista de 1902, ocorrida no Estado de São Paulo. Partimos da
hipótese de que essa revolta estava relacionada com a crise econômica-
financeira criada durante o governo de Campos Sales. A moratória
(Funding-Loan) aplicada pelo governo federal havia colocado o sistema
agroexportador cafeeiro do Estado de São Paulo em uma situação
insustentável. Essa crise econômica refletiu-se sobre a política,
originando a dissidência do Partido Republicano Paulista.
Aproveitando-se dessa situação, alguns professores da Faculdade de
Direito de São Paulo, que eram monarquistas restauradores, passaram
a conspirar pelo interior paulista. Esses restauradores monarquistas
aliaram-se a alguns fazendeiros de café que eram dissidentes do PRP,
além de outros fazendeiros que eram monarquistas por tradição. Os
fatos de maior relevância dessa revolta, aconteceram na região de
Araraquara, principalmente Ribeirãozinho, atualmente, Taquaritinga, e
também na região de Espírito Santo do Pinhal. Nessas regiões algumas
famílias monarquistas e republicanas uniram-se, para tentar derrubar a
República, ressaltando-se que a solidariedade existente em alguns clãs
familiares contribuíram para as deflagrações das revoltas.
Palavras-chave: café, dissidente, “homem de negócios”, Monarquia,





Mês da Defesa: 08
Nível: Doutorado
Orientador(a): Augusto Caccia-Bava
O Sexto Continente (Prolegômenos a uma Nova Teoria da
Emancipação)
O trabalho apresenta-se como um conjunto de prolegômenos
para a reconstrução da práxis emancipatória. É realizado mediante a
crítica de categorias teóricas clássicas buscando reconstrui-las a fim
de aprender, compreender e partilhar da materialização de novas
mediações históricas que surgem, a partir da década de 90, como
resultado da ação de novos protagonistas históricos  que reivindicam a
construção de nova racionalidade desde uma dimensão ontológica.
Palavras-chave: Teoria da emancipação, categorias clássicas, década de
90.
13
Maria Silvia de Moraes Chiaravalloti
Mês da Defesa: 08
Nível: Doutorado
Orientador(a): Lucila Scavone
Cesariana: da exceção à regra – o caso de São José do Rio Preto
O presente trabalho tem como propósito entender quais são os
motivos que levam as mulheres e os obstetras de São José do Rio Preto
a elegerem a cesariana como parto preferencial. Trabalhamos com um
referencial teórico e metodólogico que  tem como ponto central os
agentes envolvidos. Optamos por estudar mulheres primíparas
(mulheres que não tiveram nenhuma ocorrência de partos anteriores)
para poder relacionar a causa de sua preferência que, na maioria das
vezes, coincide com o dos médicos: a cesariana. O estudo também
envolveu profissionais médicos que, na sua maioria, são professores
do departamento de gineco-obstetrícia da escola médica deste
município. De acordo com o resultados, a presença de 85,7% de
cesariana, já entre as mulheres primíparas, evidencia  a quase
generalização desse procedimento na investigação; tendo por
pressuposto que estas elevadas proporções transcenderiam aos motivos
clínicos. Constatou-se, apesar da quase generalização desse
procedimento uma maior presença de cesariana no setor privado de
assistência. Este dado evidencia, juntamente com os depoimentos dos
médicos e das mulheres,  os avanços da capitalização da assistência
médica, na forma como são estruturados os serviços de saúde, no
município de São José do Rio Preto. Entrevistas realizadas com médicos
obstetras formados em faculdades do município  revelam a valorização
da cesariana em detrimento do parto normal.  Em consonância com
esta nova ordem, destacam-se, por sua vez, as solicitações de cesáreas
por parte das mulheres, cuja proporção foi de 46,7%. Sem restringi-la
automaticamente a um produto da cultura da cesariana, essas
solicitações revelam, muitas vezes uma forma de defesa das mulheres
frente ao despreparo dos serviços de saúde em realizar parto normal.





Hidelberto de Sousa Ribeiro
Mês da Defesa: 08
Nível: Doutorado
Orientador(a): Teresinha D’Aquino
O migrante e a cidade: dilemas e conflitos
O presente estudo defende a tese de que o trabalhador rural, ao
ser expulso de suas terras, isto é, ao ser desenraizado de seu território,
local de trabalho, de moradia e espaço cultural vive na área urbana um
estilo de vida marcado por atitudes ambivalentes uma vez que contrasta
o antigo modo de vida rural com o novo, da cidade, o que vem,
sobremaneira, dificultar o novo enraizamento em solo urbano. Nesse
sentido, o migrante vive o sonho de querer partir, ficando; mas para
isso, é fundamental a participação do grupo familiar, dos grupos de
vizinhos, de determinados mediadores e de um constante transitar pelas
várias religiões. Sem esses canais de intermediação, esse trabalhador
estaria induzido a um ininterrupto processo migratório. Neste estudo,
pesquisamos os moradores de Vila Maria, bairro localizado na cidade
de Barra do Garças-MT e utilizamos, como metodologia, pequenas
histórias de vida, relatos orais, fotografias, entrevistas gravadas e
questionários.
Palavras-chave: Enraizamento, desenraizamento, família, mediadores,
religiões e ambivalência.
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Normas para apresentação dos originais
A revista Estudos de Sociologia está aberta a colaborações, mas
reserva-se o direito de publicar ou não materiais (textos, ensaios, estu-
dos, resenhas) espontaneamente enviados à redação.
Os originais, inéditos em língua portuguesa, deverão ter no má-
ximo vinte laudas (de 30 linhas e 70 toques); devem ser entregues em
disquete e com cópia(s) impressa(s); devem obedecer à seguinte se-
qüência: título, autor(es), filiação científica (em nota de rodapé) – De-
partamento, Instituto, Faculdade, Universidade, Cidade, Estado, País;
devem ser acompanhados de resumo/abstract (até 10 linhas), palavras-
chave/keywords (até 7 palavras),  referência bibliográfica (trabalhos
citados no próprio texto) e bibliografia (obras consultadas e não
referenciadas no texto).
As referências bibliográficas devem ser dispostas em ordem al-
fabética pelo sobrenome do primeiro autor e obedecer as normas
estabelecidas pela Unesp. Exemplos:
Livros:
FERNANDES, F. A revolução burguesa no Brasil. Rio de Janeiro:
Zahar, 1975.
Capítulos de livros:
SINGER, P. A política das classes dominantes. In: IANNI, O. (org.).
Política e revolução social no Brasil. Rio de Janeiro: Civilização
Brasileira, 1965, p. 65-125.
Dissertações e teses:
SOUZA, M.T. de. Instituições e política congressual: a experiência
congressual recente. Araraquara, 1998, Tese (Doutorado em So-
ciologia) – FCL/Unesp.
Artigos e periódicos:
SAES, D. Uma contribuição à crítica da teoria das elites. Sociologia e
política. Curitiba, UFPA, nº 3, 1994, p. 7-20.
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Estudos de Sociologia
Citação no texto. O autor deve ser citado entre parênteses pelo
sobrenome, separado por vírgula da data de publicação (Barbosa, 1980).
Se o nome do autor estiver citado no texto, indica-se apenas a data
entre parênteses: Morais (1955) assinala... Quando for necessário es-
pecificar página(s), esta(s) deverá(ão) seguir a data, separada(s) por
vírgula e precedida(s) de p. (Mumford, 1949, p. 513). As citações de
diversas obras de um mesmo autor, publicadas no mesmo ano, devem
ser discriminadas por letras minúsculas após a data, sem espacejamento
(Peside, 1927a) (Peside, 1927b). Quando a obra tiver dois autores,
ambos são indicados, ligados por & (Oliveira&Leonardo, 1943) e, quan-
do tiver três ou mais, indica-se o primeiro seguido de et al. (Gille et al.,
1960).
Notas. Devem ser reduzidas ao mínimo e colocadas no pé de
página. As remissões para o rodapé devem ser feitas por números, na
entrelinha superior.
